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Os presidentes dos seis 
maiores bancos da costa 
leste dos Estados Unidos —
Citibank, Chase Manhat. 
tan, Bankers Trust, Mor. 
gan, Chemical e Manufac-
turers 'Hanover — foram 
convidados para uma reu-
nião de emergência, terça. 
feira à noite, pelo presiden-
te do Federal Reserve 
Board (Fed), Paul Volc-
ker, em Nova York, a fim 
de discutir a situação do 
Brasil. 

Não foi possível obter in-
formação direta de ne-
nhum dos participantes do 
encontro, mas fontes ban-
cárias revelaram que Volc-
ker manifestou a Walter 
Wriston, Louis Preston, 
John McGillicuddy, Wil-
lard Butcher e Alfred Brit-
tan a sua opinião de que 
imediatas medidas devem 
ser tomadas para restabe-
lecer um nível de confiança 
adequado nas relações do 
Brasil com a comunidade 
financeira internacional. 

O presidente do Fed não 
estaria satisfeito com o 
crescente volume de atra-
sados comerciais do Brasil 
(uma fonte bancária brasi-
leira estimou que ele já 
atinge US$ 1,2 bilhão, em-
bora o presidente do Banco 
Central tenha informado, 
há duas semanas, que seria 
de US$ 807 milhões) e teria 
discutido com os seis pode-
rosos "chairmen" as ra-
zões de não ter sido atingi-
do o nível previsto para o 
projeto 4, o que, segundo as 
autoridades brasileiras que 
têm conversado com Volc-
ker, é o único motivo pelo 
qual não tem sido possível 
ao País manter os seus 
compromissos em dia. 

Segundo uma fonte de 
um dos bancos participan-
tes, teria sido decidida na 
reunião a dissolução do 
atual comitê de coordena-
dores, que não tem tido su-
cesso na tentativa de obter 
US$ 1,5 bilhão que ainda 
falta para completar os 
US$ 7,5 bilhões previstos no 
projeto 4. E a sua substitui-
ção por um comitê de dire. 
ção("steering com mittee") 
formado por dois represen-
tantes de bancos dos Esta-
dos Unidos, um do Canadá, 
um da Grã-Bretanha, um 
da Europa continental e 
um do Japão. E possível 
que tenham influenciado a 
iniciativa de Volcker as , 
queixas—e ada,--ves—m a ioms 
dos bancos europeus, japo-

lieses e regionais america-
nos sobre a atuação dos 
atuais coordenadores. Mui-
tos dos bancos regionais es-
tão negociando a possibili-
dade de virem a se instalar 
no Brasil, se forem aboli-
das as atuais restrições a 
bancos estrangeiros, e te-
mem, por exemplo, que o 
Morgan — também interes-
sado em comprar patentes 
de bancos brasileiros — ob-
tenha vantagens competiti-
vas pelo fato de ser um dos 
coordenadores. 

Ontem foi um dia nervo-
so nos meios financeiros li-
gados ao Brasil, com mui-
tos boatos, e especialmente 
depois que correu a notícia 
de que a diretoria do Manu-
facturers Hanover teria or-
denado a redução do "ex. 
posure" do Banco do Bra-
sil. A informação — não 
confirmada diretamente 
pelo Manufacturers Hano-
ver — é de que o limite es-
tabelecido para as opera-
ções no Brasil foi ultrapas-
sado em US$ 250 milhões, e 
a diretoria exigiu o cumpri-
mento de sua diretiva. 

ra 


